

CASA DA AULA – CENTRO DE EXPLICAÇÕES
Teste global

Unidade 1
Beatriz e o Plátano

Não posso dizer exatamente quando isto se deu, mas não deve ter sido há muito tempo. Passou-se numa pequena cidade onde as pessoas se conhecem umas às outras e tudo o que ali acontece se fica a saber.

Nesta cidade havia uma rua chamada “Rua do Plátano”, porque diante do edifício dos Correios se erguia um plátano enorme, de tronco tão grosso que não chegavam três pessoas para o abraçar, e de copa tão farta que se podiam abrigar da chuva ou do sol mais de cem pessoas.

Ora, como o edifício dos Correios estava bastante decaído e, além disso, era pequeno de mais para os serviços que lá estavam instalados, as autoridades competentes resolveram demoli-lo para construir no mesmo sítio, um outro mais moderno e mais espaçoso.

Vieram os operários com pés de cabra e alavancas e começaram a arrancar os caixilhos, as portas, os canos e tudo o que podia ter alguma utilidade. Depois deitaram abaixo as pedras, uma por uma, até que, em vez do velho edifício dos Correios, só restavam montes de pedras e de entulho.

No outro lado da rua vivia uma menina – a Beatriz – que gostava muito do plátano. Via-o do seu quarto de dormir e, todas as manhãs, ia à janela para deter os olhos naquela copa larga que, na primavera e no verão, dava hospedagem a um bando de pássaros, no outono, quando os pássaros começavam a emigrar para terras mais quentes, se tingia de castanho e de amarelo, e no inverno estendia os braços nus para o céu como quem implora: “Vem, ó Sol, e veste-me de novo!”

Certo dia constou que as autoridades tinham resolvido deitar o plátano abaixo. Achavam elas que o novo edifício dos Correios ficaria mais bonito se não houvesse nada a ensombrá-lo. Iria ter a fachada pintada a duas cores, caixilhos de alumínio e, ainda, um painel de azulejos por cima da entrada. O que era uma velha árvore comparada com tal modernidade e esplendor? Assim pensavam as autoridades que se preparavam para ficar na história da cidade, e uma das diligências mais importante era, na ideia deles, acabar com as “velharias”.

Ilse Losa, Beatriz e o Plátano
I

Lê atentamente o texto e responde às seguintes perguntas:

1.
Onde se passa esta história?

2.
Porque é que aquela rua tinha aquele nome?

3.
O que ficamos a saber sobre o plátano ao lermos este texto?

4.
Por que razão queriam deitar abaixo o plátano?

II

Tenta explicar por palavras tuas o sentido das seguintes frases:

1.
O edifício dos Correios estava bastante decaído.

2.
Do velho edifício dos Correios, só restavam montes de pedras e de entulho.

3.
(O plátano) dava hospedagem a um bando de pássaros.

4.
As autoridades preparavam-se para ficar na história da cidade.
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III
Recorda o que aprendeste e responde às questões que se seguem.

1.
Divide as sílabas das seguintes palavras:


a.
Pessoas


b.
Conhecem


c.
Autoridades


d.
Mais


1.1
Que nome dás a cada uma delas tendo em conta o número de sílabas que tem?

2.
Encontra no texto quatro ditongos.

3.
A que classe de palavras pertencem...


a.
quando (l.1)


b.
pequena (l. 2)


c.
cidade (l. 2)


d.
as (l. 2)


e.
ali (l. 2)

4.
Em que grau está o adjetivo moderno (l. 8)?


4.1
Como é o seu superlativo absoluto analítico?


4.2.
Como é o seu comparativo de inferioridade?

5.
Em que tempo e modo estão as seguintes formas verbais:


a.
posso (l. 1)


b.
chegavam (l. 4)


c.
resolveram (l. 7)


d.
vem (l. 16)


e.
houvesse (l. 18)

6.
Faz a análise sintática das seguintes frases:


a.
Diante do edifício dos Correios erguia-se um plátano enorme.


b.
Dava hospedagem a um bando de pássaros.
7.
Repara na frase seguinte: O edifício dos Correios estava bastante decaído (l. 6).

7.1
Que tipo de verbo é estar?


7.2
Que função desempenha bastante decaído?

8.
Divide e classifica as orações das frases:


a.
Nesta cidade havia uma rua chamada “Rua do Plátano”, porque diante do edifício dos Correios se erguia um plátano enorme (l. 3).

b.
Vieram os operários com pés de cabra e alavancas e começaram a arrancar os caixilhos e as portas (l. 9).

9.
Repara nos dois pares de frases que se seguem. Liga as primeiras com uma conjunção coordenativa e as segundas com uma conjunção subordinativa.


a.
A Beatriz levantava-se da cama. A Beatriz abria a janela.


b.
A Beatriz abriu a janela. A Beatriz viu os operários deitar o edifício abaixo.

IV
O que aconteceu a seguir? Qual é a tua opinião?

1.
As autoridades decidiram deixar ficar o plátano.

2.
As autoridades fizeram um parque infantil em frente dos Correios.

3.
A Beatriz foi morar para uma rua com muitos plátanos.

4.
A Beatriz reuniu as crianças da cidade e foram pedir à Câmara que não cortasse o plátano.

Escolhe uma das hipóteses e escreve 10 linhas à tua vontade (cuidado com os erros…).
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